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Anexo 5. Referencial teórico e contextualização da metodologia empregada na 

análise biométrica.  

A expressão mais comum para a relação peso-comprimento é W = bLa, onde W 

e L são duas medidas tomadas de um número de espécimes (Huxley 1936), onde L é a 

variável independente, nesse caso o comprimento total do pescado e W a variável 

dependente, ou seja, o peso total de cada exemplar.  

A relação peso-comprimento aplicada para peixes é frequentemente utilizada 

em estudos de crescimento, além de comparações morfométricas entre populações 

(Bolger & Connolly 1989, Gomiero & Braga 2003), sendo aceita como um indicador útil 

e prático no auxílio da identificação e avaliação geral do “bem-estar” dos espécimens. 

Tal consenso deve-se ao fato de que para certo comprimento do peixe, quanto maior 

for seu peso, melhor deve ser sua condição de sobrevivência (Acorsi 2002). A estreita 

correlação entre o peso e o comprimento descreve características estruturais dos 

indivíduos da população, fornecendo informações muito importantes acerca da 

população de determinada espécie (Agostinho & Gomes 1997, Acorsi 2002), sendo 

usada para descrever o aumento de comprimento e consequente ganho em peso ou 

estimar o peso médio quando se conhece o comprimento (Braga 1997, Gomiero & 

Braga 2003).  

Se o valor de b for bem próximo de 3,0 o crescimento é definido como 

isométrico, ou seja, as taxas de incremento das diferentes partes do corpo do peixe 

são iguais (Agostinho & Gomes 1997, Acorsi 2002). Entretanto, tal fato não é 

constante, pois muitas espécies mudam a forma com o crescimento corpóreo 

(incremento alométrico).  

De acordo com Tesch (1971) o expoente b tipicamente tem um valor próximo a 

3,0, mas pode variar entre 2,0 e 4,0 (Le Cren 1951, Benedito-Cecílio & Agostinho 1997, 

Rocha et al. 1997, Orsi et al 2002). Valores diferentes indicam crescimento alométrico. 

Ricker (1975) estabeleceu que valores de b fora do intervalo de 2,5-3,5 são geralmente 

considerados atípicos, fato este indicado pelas análises realizadas cujos registros dos 

amostradores voluntários selecionados apresentaram valores não condizentes com o 
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estimado por vários estudos desta categoria, provavelmente é resultado de seleção 

amostral.  

 Assim os valores de b estão abaixo dos intervalos propostos pelos supracitados 

autores para as espécies registradas, tendo a matrinxã um valor de b = 1,5363, o pacu 

b = 3,5478, o cachara 1,1318 e o trairão -1,008, valores muito extremos devido ao que 

foi mencionado no parágrafo anterior. 

 

Anexo 8. O regime das águas na bacia amazônica e seu determinismo nos processos 

fisiológico e comportamental dos peixes comerciais e sua pesca. 

 Essa resenha tem por objetivo discorrer sobre o ciclo hidrológico da chuva na 

região amazônica e sua influência na atividade da pesca e no comportamento das 

espécies de peixes baseado em consulta à literatura científica especializada. 

 Os rios da região amazônica têm seu regime de chuvas bastante complexo, pois 

os afluentes da margem esquerda do Rio Amazonas drenam à partir do Hemisfério 

Norte e os da margem esquerda, do Hemisfério sul, com diferentes e às vezes opostos, 

regimes hidrológicos (Junk 1993). A hidrologia da bacia amazônica configura-se como 

um imenso complexo de rios, igarapés, lagos, canais e furos nos quais abriga cerca de 

20% de toda água doce da terra (Santos & Santos 2005). Um fator de grande 

importância nos rios da Amazônia central diz respeito aos pulsos de inundação, isto é, 

às grandes variações do nível das águas.  

 As chuvas na Amazônia não estão distribuídas uniformemente, com 

pluviosidade variando entre 2.000 e 3.600mm. As áreas com menores taxas de 

precipitação encontram-se no sul e leste da Amazônia, com uma área que se estende 

do norte até além do médio e baixo rio Amazonas, onde as precipitações podem ficar 

abaixo de 2.000mm. As áreas no noroeste da Amazônia podem atingir precipitações 

anuais que alcançam 3.600mm. O Rio Amazonas e seus tributários (mais de 20 deles 

com mais de 1000km de extensão e sua extensa área de captação, aproximadamente 

6,15 milhões de km²), formam o maior complexo hídrico do mundo, com uma descarga 

média anual de água para o mar de 200.000m³ por segundo (Osborne 2000). 

 A subida e a descida anual das águas é uma resposta à distribuição das chuvas, 
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que é bastante heterogênea na região (Menin 2007). A estação chuvosa inicia-se na 

parte oeste da bacia Amazônica e se dirige progressivamente para leste, na maior 

parte, entre os meses de novembro e maio.  

 Essas variações, embora decorrentes de um processo quase contínuo de subida 

e descida das águas, determinam quatro fases distintas, a saber: 

 Enchente: fase mais duradoura, quando a maioria das espécies forma cardumes 

e empreende migrações para desovar na boca de igarapés ou nas margens dos rios, 

sendo seus ovos e larvas carreadas pela correnteza para as áreas que começam a ser 

inundadas. 

 Cheia: fase de duração curta. É nela que os peixes desovados e os jovens 

recrutas, em fase de crescimento, se alimentam intensamente, aproveitando a farta 

oferta de frutos, sementes, raízes, folhas e invertebrados e outros alimentos 

proporcionados pela floresta inundada. Essa intensa atividade alimentar resulta na 

produção e no acúmulo de gordura e outras substâncias de reserva, as quais serão 

utilizadas nas fases seguintes, tanto para suportar as condições adversas do meio 

como também para elaborar os produtos gonadais que serão utilizados na fase 

reprodutiva seguinte. 

 Vazante: fase intermediária de duração. Corresponde ao período em que os 

peixes se agrupam para abandonar as áreas da floresta que começam a secar, 

iniciando a saída pelas ligações do lago com o rio e, a partir daí, pelo canal principal, 

em movimento de dispersão ascendente. Essa é a fase mais produtiva para a pesca. 

 Seca: fase curta. É nessa ocasião que os peixes se tornam mais concentrado, 

por causa do menor volume de água. Essa época é crítica para a maioria deles, tanto 

por causa da maior vulnerabilidade à predação, como pela depleção de oxigênio nos 

corpos d'água mais rasos e sob forte influência de material em decomposição. 

 Em estudos de biologia e ecologia de organismos aquáticos da várzea, é 

amplamente aceita a hipótese de Junk et al. (1989), onde a variação periódica do nível 

das águas ou pulso de inundação é o principal fator que determina as inter-relações 

entre as comunidades de organismos aquáticos, causando modificações cíclicas, tanto 

abióticas quanto bióticas, nessas áreas inundáveis (Welcomme 1985, Junk et al. 1989, 
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Lowe-McConnell 1999). Essa variação do nível da água é um evento previsível para os 

organismos que vivem nas várzeas, que sincronizam seu ciclo biológico para aproveitar 

os benefícios e/ou suportar as vantagens e desvantagens decorrentes das mudanças 

no meio (Bittencourt & Amadio 2007). 

 Esses fenômenos são previsíveis, porém, algumas vezes o ciclo normal das 

águas amazônicas sofre alterações de subida e descida drástica por conta do excesso 

de chuva nas cabeceiras dos rios (Souza 1988). A subida repentina do nível do rio, 

durante o período da vazante (Sioli 1983, Goulding 1979) é conhecida como 

“repiquete”, sendo variável a cada ano e também com uma parada momentânea do 

rio (Mérona 1993). Essas alterações no ciclo hidrológico na Amazônia estão 

parcialmente associadas aos fenômenos popularmente conhecido por “El Niño” e “La 

Niña: o “El Niño” parece produzir seca ou vazante acentuada e “La Niña” ocasionar 

cheia intensa, (Welcomme 1985, Richey et al. 1989, Nunes de Mello & Barros 2001). 

 Nestes casos, a oscilação é tão grande que afeta o metabolismo dos peixes. Em 

tais situações alguns peixes ficam inativos e outros têm seu tempo de reação às 

ameaças alteradas. Geisler et al. (1971) afirmam que os efeitos do repiquete 

provavelmente não são desacompanhados de mudanças no comportamento dos 

peixes com forte significância biológica, além de consequentes implicações ecológicas 

negativas, como a adesão de ovos nas áreas alagadas (Lowe-MacConnell 1967). Na 

opinião de Geisler et al. (1971) essa mudança no comportamento se deve às alterações 

físico-química da água. Segundo Faulhaber (2004), na visão dos índios Ticuna, o 

repiquete provoca escassez na pesca, devido ao aumento do volume d’água o que 

facilita a dispersão (e a proteção) dos peixes, tornando sua captura muito difícil na 

floresta inundada (Costa et al. 2001).  

 Diante do exposto, fica evidente que tal fenômeno é bem conhecido por 

comunidades indígenas, ribeirinhas e pelo meio científico, demonstrando que vários 

fatores podem comprometer a atividade pesqueira devido ao alagamento das margens 

dos rios, ampliando a dispersão dos peixes. Tal alagamento acarreta alterações 

limnológicas e químicas interferindo no metabolismo e no ciclo de reprodução dos 

peixes, e em seu comportamento associado a fatores físico-químicos desordenando os 
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sentidos e provavelmente acarretando em estresse fisiológico. No caso particular 

desse documento, fica claro o comprometimento da pesca pelos pescadores 

cadastrados no P.43 - Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira nesse mês 

de março decorrido devido ao prolongamento da cheia conjugado com seu repiquete 

histórico no rio Teles Pires, fato não isolado, mas bem relatado pelos veículos de 

comunicações para outros rios da bacia amazônica. 
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